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Da Assessoria
Foto: Mariana Honesko

DAGO WOEHL É HOMENAGEADO
PELA CÂMARA DE VEREADORES DE UNIÃO DA VITÓRIA

Durante a leitura da moção, foi relatada a história de vida e dedicação de Dago

No retorno das sessões da câ-
mara de vereadores de União da 
Vitória, que aconteceu nesta se-
gunda-feira, 11, foi aprovada a 
moção de pesar pelo falecimento 
de Dago Alfredo Woehl, ocorri-
do em 26 de dezembro de 2023.

Durante a leitura da moção, foi 
relatada a história de vida e dedi-
cação do jornalista, administra-
dor de empresas, presidente da 
SEC-CORPRERI, idealizador 
do Parque Histórico Iguassu, 
amigo, entusiasta, estudioso em 
filosofia, comércio exterior, pro-
fessor irreverente e inspiração 
para tantas pessoas.

Dago foi membro da Academia 

de Letras do Vale do Iguaçu (Alvi), 
presidiu a Casa dos Estudantes Lu-
teranos, fez diversas contribuições 
para o escotismo, maçonaria, clu-
bes, associações, sindicatos, conse-
lhos do turismo de Porto União da 
Vitória e criou o Capitão Dago, que 
navegava e mostrava as belezas do 
Rio Iguaçu.

Dago pesquisou, estudou, con-
tratou e buscou incansavelmente 
alternativas e recursos por mais 
de 40 anos para a solução das 
enchentes do rio Iguaçu. Junto a 
SEC-CORPRERI, fundada atra-
vés de sua iniciativa, buscou so-
luções com o objetivo único de 
colaborar com a população de 

União da Vitória e região de for-
ma idealista, entusiasta e empáti-
ca a fim de minimizar os efeitos 
das enchentes no Vale do Iguaçu.

Exemplo de força, generosida-
de e coragem, mesmo diante das 
dificuldades de saúde, seguiu es-
tudando e acreditando em algo a 
ser feito para melhorar a qualida-
de de vida da população de União 
da Vitória diante do problema da 
enchente, de forma abnegada. 
Dago comparecia, mesmo doen-
te, nas reuniões do Plano Diretor 
do Município na Câmara de Vere-
adores de União da Vitória, onde, 
diversas anotações eram feitas 
por ele e deixadas nas mãos da 

esposa, agora viúva, grande com-
panheira e apoiadora de sonhos 
de Dago, Joana Przysiezny, que 
acompanhou a sessão e também 
foi homenageada.

Dago chegou a agendar seu 
discurso na audiência pública 
realizada pela Câmara de Ve-
readores de União da Vitória 
durante a cheia de 2023, po-
rém, infelizmente seu quadro de 
saúde o levou ao hospital e não 
conseguiu comparecer. Dago so-
licitou ao mestre em hidrologia 
e engenheiro, Giancarlo Casta-
nharo, avaliador do estudo junto 
a Dago, a apresentação das mais 
de 26 possibilidades para a ten-

tativa de solução das enchentes 
do Rio Iguaçu, estudo este que 
encontra-se hoje em avaliação 
pelo IAT. Familiares estiveram 
presentes e receberam a moção 
de pesar.
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DESPACHANTES DE 
EMENDAS

“Parlamentares deveriam discutir as grandes questões nacionais, 
como a reforma administrativa ou uma reforma tributária de verdade, 
mas não tocamos no assunto, e está havendo um desvirtuamento. O 
deputado ou senador acha que se ele levar verba para os seus esta-
dos, vai ter voto. Mas esse dinheiro é aplicado sem nenhum critério 
e transparência”, disse o senador Oriovisto Guimarães (Podemos).

Despachantes de emendas II
Segundo o senador, o Parlamento “come hoje 24% do orçamento” 

e, por isso, as emendas deveriam acabar: “De 2014 a 2016, as emen-
das individuais estavam na faixa de R$ 9 bilhões por ano. Em 2020, 
o valor passou para R$ 36 bilhões e em 2023, R$ 43 bilhões. Os par-
lamentares viraram despachantes de emendas que, na minha opinião, 
deveriam acabar ou, pelo menos, ter um teto”, concluiu Oriovisto.

Café Qualidade Paraná
O Concurso “Café Qualidade Paraná” é o terceiro maior prêmio do 

gênero no Brasil, atrás apenas de iniciativas realizadas em Minas Ge-
rais e Espírito Santo, os maiores produtores nacionais de café. Atual-
mente, o Paraná é o 5º maior produtor nacional de café, com mais de 
30 mil hectares espalhados por mais de 100 municípios. A cobertura 
completa do Concurso “Café Qualidade Paraná 2024” você confere 
nos sites www.faep.org.br e www.paranacooperativo.coop.br.

Celepar
A autorização para a desestatização da Companhia de Tecnologia 

da Informação e Comunicação do Estado do Paraná (Celepar) foi 
aprovada na Assembleia Legislativa do Paraná. O projeto prevê alte-
rações no Estatuto da Companhia, assegurando que a sede da Celepar 
permanecerá no Paraná. O Executivo enfatiza que a desestatização 
não afetará a política de proteção de dados dos cidadãos.  

Casa da Mulher Brasileira
Foi inaugurada na terça-feira, 12, a primeira Casa da Mulher Bra-

sileira no interior do Estado, em Francisco Beltrão. Há mais duas em 
construção, uma em Ponta Grossa, nos campos gerais, e outra em 
Guarapuava, na região centro-sul. Para 2025, o Governo do Estado 
prevê mais dez unidades, em cidades com mais de 50 mil habitantes.

Política Nacional de Cuidados
A Câmara dos Deputados aprovou o projeto de lei que institui a 

Política Nacional de Cuidados, um PL que visa assegurar o direito 
ao cuidado para todos os envolvidos, incluindo os que necessitam de 
assistência e também os cuidadores. O projeto, de autoria da deputada 
federal licenciada Leandre Dal Ponte (PSD-PR), atual secretária da 
Mulher, Igualdade Racial e Pessoa Idosa do Estado do Paraná, segui-
rá agora para análise no Senado.

Comércio exterior
A mudança na presidência dos Estados Unidos e a consequente 

perspectiva de um possível retorno do embate comercial com a China 
pode beneficiar o Paraná. O governo pretende investir em melhorias 
contínuas da infraestrutura portuária, que é o principal canal para a 
entrada de produtos chineses no mercado global. A fim de estreitar 
novas tratativas, o secretário de Infraestrutura e Logística dos EUA, 
Sandro Alex, e o presidente dos Portos do Paraná, Luiz Fernando 
Garcia, se reuniram com representantes da China Merchants Port 
Holdings (CMPort).

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br
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A produção industrial de Santa 
Catarina registrou um crescimen-
to de 6,8% entre janeiro e setem-
bro de 2024 na comparação com 
o mesmo período do ano anterior. 
O resultado é o segundo melhor 
do país, atrás apenas do Ceará 
(+8,7%) e mais do que o dobro da 
média nacional, de +3,1%. O bom 
desempenho da indústria estimula 
a expansão de outros setores, como 
comércio e serviços, que também 
têm registrado elevação no estado.

O crescimento de 6,8% da in-
dústria catarinense em 2024 é 
fruto da alta de 14 dos 15 subse-
tores que compõem o indicador. 
Os maiores percentuais são das 
áreas de fabricação de máquinas, 
aparelhos e materiais elétricos 
(+15,9%), fabricação de máqui-
nas e equipamentos (+11,6%), 
metalurgia (+11%) bem como fa-
bricação de produtos de borracha 
e de material plástico (+9%). O 
subsetor de fabricação de móveis 
(-7,8%) foi o único a oscilar nega-
tivamente. Os dados são do IBGE.

O governador Jorginho Mello 
comemorou o resultado. “A in-
dústria é um dos motores de 
Santa Catarina e tem avançado 
de forma consolidada. Estamos 
crescendo o dobro da média na-
cional porque somos um estado 
diferenciado, que faz o dever de 
casa para atrair investimentos e 
incentiva o setor produtivo a am-
pliar e se modernizar”, afirmou.

Setor industrial de SC 
cresceu 7% em setembro

No comparativo mensal, a pro-
dução industrial catarinense em 
setembro de 2024 registrou alta 

PRODUÇÃO INDUSTRIAL
DE SANTA CATARINA AVANÇA

E ACUMULA ALTA DE 6,8% EM 2024
Resultado é o segundo melhor do país, atrás apenas do Ceará (+8,7%)

e mais do que o dobro da média nacional, de +3,1%
Por Agência Catarinense de Notícias

de 7% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2023. Nesse sentido, o 
desempenho também ficou bem 
acima da média nacional, de 
+3,4%. Em setembro, Santa Ca-
tarina (+7%) ficou à frente de es-
tados como Paraná (+3,7%), São 
Paulo (+2,9%), bem como Minas 
Gerais (5,6%), e com a quarta co-
locação no ranking nacional.

“O Governo do Estado está tra-
balhando muito forte na atração 
de investimentos. Seja de empre-
sas de fora para se instalarem aqui, 
seja para os empresários catari-
nenses ampliarem seus negócios. 
Portanto, com parceria, incentivo 
e confiança, Santa Catarina se 
destaca nacionalmente mais uma 
vez mostrando a sua pujança eco-
nômica”, ressaltou o secretário de 

Estado da Indústria, Comércio e 
Serviço, Silvio Dreveck.

Alta na produção 
industrial de SC resulta 
em mais empregos

Além da alta na produção indus-
trial de SC, o setor tem se desta-
cado na geração de empregos em 
Santa Catarina. Ao longo dos pri-
meiros nove meses de 2024, por 
exemplo, a indústria acumula saldo 
positivo de 44.885 empregos for-
mais gerados. Isso representa, por-
tanto, 34,6% do total de 129.553 
oportunidades criadas no estado. 
Ao todo, a indústria catarinense 
emprega 818,8 mil trabalhadores 
no mercado formal. Os dados são 
do Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged).
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O prefeito eleito de União da Vitória, Ary Carneiro Júnior, e a sua 
esposa Magali prestigiaram a sessão da Academia de Letras do Vale 
do Iguaçu (ALVI), no auditório da Universidade do Contestado. 
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Academia de Letras

Participou 
O presidente do Legislativo de Porto União, Luiz Alberto Pasqua-
lin, participou da inauguração da Unidade Básica de Saúde Marcos 
Antonio Tebaldi, no Bairro São Francisco. Segundo Pasqualin, o 

nome da unidade é uma homenagem ao deputado que destinou parte 
da verba para esta obra e que, lamentavelmente, veio a falecer antes 

da sua conclusão. 

Ações 
O prefeito Joel Martins Ferreira, de General Carneiro, foi recebido 

no gabinete do deputado estadual Hussein Bakri, onde entregou 
projetos para recuperar seu município. Bakri acompanhou o prefeito 

em uma audiência com o governador Ratinho Júnior. 

Transição 
A equipe de transição designada pelo prefeito eleito, Ary Carneiro 

Júnior, junto a prefeitura de União da Vitória, é coordenada por 
Odelir Cachoeira, e tem como integrantes Aloísio Salvatti, Ivo Do-

linski Júnior, Jamar Cllivatti, César Strapassola e Ney Kukla. 

Entregou 
O prefeito Bachir Abbas realiza mais uma ação que reforça seu 

compromisso com a educação de qualidade. Entregou mochilas para 
os pequenos alunos dos centros de Educação Infantil. 

Inaugurou 
O prefeito Eliseu Mibach inaugurou o Centro Comunitário André Nabor 
Giacomini, no Conjunto Porto União. Com uma estrutura de 145 metros 

quadrados, o novo espaço é mais uma conquista para a comunidade. 

Primeira 
Pela primeira vez na história uma mulher foi eleita para a presidên-
cia do Tribunal de Justiça do Paraná. A Desembargadora Lidia Mae-
jima é de Arapongas, formada pela UEL e foi professora da Unipar. 

Confirmou 
A Assembleia Legislativa do Paraná confirmou o comando da Casa no 
biênio 2025/2026, com a nova eleição que manteve os nomes eleitos 

em agosto, na chapa Fortalecimento e União do Poder Legislativo, com 
o atual primeiro-secretário, Alexandre Curi, como futuro presidente. 

Compromisso
O deputado federal Valdir Cobalchini, presidente do Fórum Par-
lamentar Catarinense, reforçou seu compromisso de defender os 
municípios, no Congresso da Federação de Municípios de Santa 

Catarina (Fecam).
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O MUNDO DIGITAL
E AS RELAÇÕES ANALÓGICAS TRUMP E A CENSURA 

COMO CABO ELEITORAL 
DA ESQUERDA

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

Por Walber Guimarães Junior

ARTIGO

As recentes eleições no 
Brasil e nos Estados Unidos 
deixaram claro: a direita con-
quista o voto do povo com 
pautas objetivas e concretas; 
a esquerda conquista voto 
apenas da elite intelectual 
com pautas abstratas e distan-
tes das necessidades urgentes 
da nação. Além disso, o com-
promisso da esquerda com 
um autoritário identitarismo 
wooke a afasta da defesa de 
valores básicos, como a liber-
dade de expressão. 

Sem voto e sem povo, a 
esquerda sobrevive graças a 
um ecossistema midiático e 
cultural que, sempre quando 
seus candidatos saem der-
rotados nas eleições, cria a 
enfadonha narrativa de que a 
democracia está em risco e o 
extremismo destruirá o mun-
do. Como suas pautas não 
ganham eleições, a luta não 
é pelo voto na esquerda, mas 
contra o perigo que dizem 
estar representado na direita.

Naturalmente, essa nar-
rativa vai se tornando cada 
vez mais conhecida e é nesse 
ponto que a censura se torna 
um cabo eleitoral importante: 
cancelamentos promovidos 
por celebridades de esquerda 
a políticos e influenciadores 
de direita; ONGs e univer-
sidades financiadas pela es-
querda para identificar perfis 
de direita e os silenciar, sob 
a desculpa esfarrapada de 
estarem combatendo ódio e 
desinformação; e, no Brasil, 

Mesa cheia no restaurante, ou 
mesmo no boteco, mas o bate 
papo é descontínuo porque as ra-
zões do mundo contemporâneo 
impõem a regra da modernidade: 
uma espiada a cada três minutos 
na tela que conecta cada indiví-
duo ao mundo virtual.

Desde o fim das varandas lú-
dicas, da arquitetura do século 
XX, superadas pelas moradias 
verticais ou pelas casas sufo-
cadas por muros e grades, a 
conversa da família havia sido 
transferida para a mesa do jan-
tar, porque a sala de estar exi-
ge silêncio para o streaming 
que estreia novo título, mas 
nem isso se sustenta; a dispo-
sição formal de garfo e faca 
em lados opostos precisa en-
frentar a prioridade do celular, 
tela para o céu para que bri-
lhem as notificações, as regras 
do pai ou o conselho da mãe 
precisam ser dosados para não 
interromper o vídeo bombado 
do tiktok ou a sub celebridade 
que tenta viralizar mais um re-
els do cotidiano.

Parece contraditório que a 
mesma mecânica que aproxima 
pessoas distantes, como o amigo 
virtual do outro continente, me 
afasta do amigo de duas décadas 
porque, depois da minha agenda 
de postagens, não sobra tempo 
para uma conversa fiada.

Lutamos muito tempo por 
nossa privacidade, te recordo da 
alegria do adolescente que ga-
nhou o seu espaço, seu quarto e 
sua televisão, que se sentiu dono 
do mundo por ter um canto onde 
dividia seus sonhos com raros 

o crème de la crème: o ati-
vismo da Suprema Corte que, 
por ideologia e afinidade po-
lítica, corrobora o discurso 
fácil de que toda a direita é 
extremista e perigosa, censu-
rando-a. Nossa Corte chegou 
ao ponto de, nas últimas elei-
ções, suspender a rede social 
X, pertencente ao apoiador 
de Trump, Elon Musk, como 
expus em meu recente artigo 
“Suspensão do X foi labora-
tório para 2026”.

Com a direita criminalizada, 
marginalizada e silenciada, e 
apenas a esquerda tendo voz, a 
narrativa do voto para salvar a 
democracia convence.

Nos Estados Unidos, a es-
querda não conseguiu apare-
lhar as instituições a ponto de 
impedir a candidatura ou mes-
mo a eleição de Trump, mas a 
narrativa de que a democracia 
acabou será mais forte e hostil 
do que jamais foi e isso reper-
cutirá no Brasil.

Como nossa economia vai 
mal, a política é um caos e 
o governo petista se equili-
bra no fio da navalha, come-
cem a notar que, convenien-
temente, tanto o governo, 
quanto a mídia e o Judiciário 
passarão a sistematicamente 
dizer que o Brasil não pode 
flertar com o “perigo fascis-
ta” que ronda a América. As-
sim, nossos próximos dois 
anos serão dia e noite essa 
ladainha. Quem for contra, 
será fascista e merecerá cen-
sura e silenciamento.

amigos escolhidos a dedo. Mas 
agora não importa, preciso pos-
tar meu prato vegano, meu look 
diário, impensável encarar uma 
hora de academia sem postar 
para o mundo.

Viramos escravos do digital, 
como se a nova era nos entregas-
se uma tábula rasa, o histórico 
foi para a lixeira e só importa 
aquilo que se compartilha. Espe-
re por ajustes da genética, outro-
ra submetida às variáveis da mãe 
natureza e agora sob interferên-
cia intensa dos equipamentos 
que se equivalem a extensões de 
nosso corpo.

Nossos bisnetos terão dedos 
médios encurvados para melhor 
adequação ao celular, seu olhar 
periférico terá um ângulo redu-
zido porque se a televisão estava 
a três metros, a distância agora 
é de apenas trinta centímetros. 
Em cinco anos, a digitação será 
substituída pelo ditado ao IA de 
plantão, melhor ainda porque 
permitirá a manutenção da lín-
gua como a conhecemos, embo-
ra completamente “estrangeira-
da”.

A velha tabuada dos pesade-
los de nossa infância é desne-
cessária porque o celular está 
substituindo nosso cérebro como 
tornou obsoleto a calculadora, a 
máquina fotográfica, a televisão, 
o scanner, a enciclopédia a tal 
ponto que muitos nem entendem 
como usar um telefone fixo!

É um caminho sem volta, como 
todas as inovações da humanida-
de que sempre nos propiciaram 
mais conforto e mais tempo para 
nossas relações, todavia a nova 

revolução reconstrói também as 
relações humanas, desde fami-
liares às afetivas. Não tem mais 
os causos dos avós, assim como 
a paquera tradicional, com olha-
res e toques discretos foi substi-
tuída pela análise do perfil nos 
aplicativos. Tem muita gente gri-
tando para o mundo parar, descer 
e esperar que a rotação devolva 
os pequenos prazeres que o digi-
tal sepultou.

O cidadão 3.0 do século XXI 
é uma aposta irreversível, mas 
é importante preservar intensa-
mente a qualidade das relações 
pessoais, porque são essenciais 
para a formação do caráter, da 
essência do ser humano, não me 
parece promissor que a guer-
ra no outro continente importe 
mais que a fome do ser humano 
da esquina.

A ilusão da vida perfeita não 
pode comprometer a rotina de 
desafios de cada ser humano, são 
muitos gatilhos disparados pelo 
descompasso entre o perfeito do 
digital e o real de cada dia, sor-
risos na tela e conflitos offline, 
edição para postagens e depres-
são e contradições quando acaba 
a bateria.

Por que um pretenso analista 
político se preocupa com este 
tema? Talvez porque também 
na cena política a maquiagem 
dos fatos e dos personagens nos 
tenham transformados em ado-
radores de mitos, apaixonados 
pelas versões e despreocupados 
em descortinar a realidade.

Aqueles que “seguimos” na 
política, são perfeitos, editados, 
com camadas de filtros, pho-
toshop extremamente profissio-
nal que os eleva a condição de 
sub divindades e os adversários, 
quando não bloqueados, preci-
sam ser demonizados para não 
ofuscar o brilho dos nossos es-
colhidos, assim como dos nossos 
perfis nas redes sociais.

Sei que é o futuro, tendência 
irreversível, mas assim como na 
paquera e na conversa de varan-
da, é necessário ouvir o contradi-
tório, o conselho do avô, da dica 
do vizinho, a opinião do amigo.

A vida real tem mão dupla, 
não basta postar e esperar por 
curtidas. É fundamental reapren-
der a ouvir, não dá para bloquear 
os que pensam diferente porque 
a nossa aldeia é pequena demais 
para nos acomodar, é imprescin-
dível entender que temos que di-
vidir o mundo até com aqueles 
que pensam diferente.
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ALUNOS DE PORTO UNIÃO DESENVOLVEM
CADEIRA DE RODAS MOTORIZADA DE BAIXO CUSTO

Sabrina Dasko e Rafael Dasko, orientados pelo professor Luiz Roberto Cuch, foram destaque em feira estadual de tecnologia
Por Ivana Caroline Porn

Mais uma vez, alunos de Por-
to União são destaque em feiras 
de tecnologia. Na quinta-feira, 
07, os primos Sabrina Dasko, 
de 16 anos, e Rafael Dasko, de 
17, conquistaram o terceiro lu-
gar na categoria ensino médio da 
XVI Feira Estadual de Ciência e 

Tecnologia (Fecitec), realizada 
em Criciúma. A dupla, orienta-
da pelo professor Luiz Roberto 
Cuch, representou o município e 
a EEB Professor Balduíno Car-
doso com a criação de uma ca-
deira de rodas motorizada e au-
tomatizada de baixo custo. 

Cursando o primeiro ano do 
ensino médio, a ideia de desen-
volver a cadeira de rodas par-
tiu da participação de uma feira 
interna do colégio, com o tema 
acessibilidade e sustentabilidade. 
Sabrina e Rafael, ao lado dos co-
legas Ruan, Riquelme e Samuel 
desenvolveram o equipamento a 
partir de materiais reciclados. O 
assento é feito de uma cadeira es-
colar. A parte de tecnologia ficou 
ao encargo do uso de uma placa 
programável Arduíno. 

A criação, segundo a equipe, 
permite a construção de uma 
cadeira de rodas motorizada por 
um preço muito mais acessível 
do que a praticada no mercado. 
“Esse tipo de cadeira já existe, 

mas ela custa muito caro, na 
média de 10 mil reais. Criamos 
essa cadeira tentando diminuir 
o preço dela o máximo que a 
gente conseguisse. Fizemos ela 
custando o total de 2 mil reais. 
Como fizemos isso? Utilizamos 
materiais reciclados e a gente 
conseguiu diminuir muito o pre-
ço dela, deixando muito mais 
acessível”, comenta Sabrina. 

“Visando baixar o custo da ca-
deira, usamos uma tecnologia 
chamada Arduíno que é uma placa 
de prototipagem de baixo custo, 
onde a gente, ao invés de comprar 
uma controladora, que é muito 
mais caro, usamos essa plaquinha 
Arduíno e programamos ela para 
controlar os movimentos da ca-
deira. A placa em si é muito mais 
barata, ela custa mais ou menos 60 
reais”, completa Luiz. 

Além de mais barata que as ca-
deiras de rodas motorizadas con-
vencionais, a criação da equipe 
de Porto União também permite 
maior personalização no contro-
le do equipamento, por conta das 
funcionalidades do Arduíno. De 
acordo com o professor, a cadei-
ra  possui sensores de obstácu-
los, que avisam o usuário sobre 
percalços no caminho, evitando 
a ocorrência de acidentes. Outro 
diferencial é a possibilidade de 

Fotos: Arquivo Pessoal
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controle por meio de aplicativo, ao invés 
do uso exclusivo de joysticks como em 
muitas cadeiras comerciais, que dificultam 
a utilização de pessoas com pouca ou ne-
nhuma mobilidade nas mãos. Nas versões 
futuras da cadeira, há ainda a intenção de 
instalar um sensor giroscópio, permitindo 
que o usuário, com pequenos toques de 
membros como pés ou cabeça, controle o 
equipamento. “Então, essa cadeira se en-
caixa no movimento bem famoso que é o 
DIY, que é o Do It Yourself. Na tradução é 
faça você mesmo. Então a gente vai docu-

mentar isso para que as pessoas que quei-
ram montar a sua própria cadeira tenham 
um acesso à documentação explicando que 
peça que a gente utilizou, como que foi 
montado, para que a pessoa, mesmo que 
não tenha tanto conhecimento na área, mas 
tenha interesse, ela consiga montar sua 
própria cadeira”, explica o professor.

Após a realização de testes em rua para 
determinar a estabilidade da cadeira e 
aplicação de melhorias, o equipamento 
será doado. Dessa forma, a equipe busca 
auxílio financeiro para que a criação pos-

sa ser multiplicada e ajude mais pessoas. 
“Para montar essa cadeira, a gente teve 
esse investimento em 2 mil reais, que foi 
o que a gente gastou em peças, e a gente 
pretende melhorar ela, então a gente está 
agora em fase de melhorias para que a 
gente consiga, de fato, comprovar que a 
gente consegue baixar muito valor des-
sa cadeira para que a pessoa consiga ter 
acesso. Então a gente inclusive está bus-
cando apoiadores para esse projeto para 
que a gente consiga fazer mais versões 
dela, novas versões melhoradas e também 
a gente fazer e distribuir para as pessoas 
que realmente precisam”, relata Luiz. 

Para os alunos, o sentimento que fica 
é de satisfação, tanto pela conquista do 
terceiro lugar, quanto pela possibilidade 
de ajudar pessoas. “Foi uma experiência 
inesquecível. A gente conheceu pessoas 
de diferentes cidades do Estado inteiro, 
foi muito divertido cada momento vai ser 
guardado”, destaca Rafael.  

Conquistas
Em agosto deste ano, os alunos Guilher-

me Alves Bardella, Julia Roberta Costa e 
Thamara Aquino, também da EEB Pro-
fessor Balduíno Cardoso e orientados por 
Luiz, conquistaram o segundo lugar na eta-
pa catarinense da Olimpíada Brasileira de 
Robótica (OBR), com o desenvolvimento 
de um touro robô. Para o professor, essas 
conquistas são fruto do esforço dos alunos 
e de toda a comunidade escolar. “É um 
reconhecimento de um trabalho que está 
sendo desenvolvido pela escola. Na OBR, 

fomos segundo colocados na etapa esta-
dual, classificamos para a nacional, mas 
infelizmente, por condições financeiras, a 
gente não pode ir à Goiânia representar o 
estado. Esse é o segundo projeto nosso, e 
que foi o terceiro lugar na feira estadual. 
Então a gente foi campeão na etapa regio-
nal, que envolve Canoinhas, Irineópolis e 
Três Barras, e ficamos em terceiro lugar na 
fase estadual. O terceiro colocado pode pa-
recer “ah, é só o terceiro lugar” mas entre 
500 projetos do ensino médio, ficar entre 
os três melhores é muito gratificante”.
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TERCEIRO CONCURSO DE CAIPIRINHAS
SEGUE ATÉ O DIA 30 NO VALE DO IGUAÇU

São dez bares e restaurantes concorrendo, cada um com uma receita única e exclusiva,
todas utilizando o Steinhaeger Doble W

Da Redação

Começou na terça-feira, 12, 
e segue até o próximo dia 30 a 
terceira edição do Concurso de 
Caipirinhas, organizado pela 
Associação de Turismo e Meio 
Ambiente do Vale do Iguaçu 
(Atema). O objetivo é fomentar 
o turismo local por meio da gas-
tronomia. 

São dez bares e restaurantes 
concorrendo, cada um com uma 
receita única e exclusiva, todas 
utilizando o Steinhaeger Doble 
W. “Nós vamos ter jurados que 
irão em cada estabelecimento e 
terão um peso na nota final. A 
outra  forma de avaliação é do 
público. As pessoas que esti-
verem nesses estabelecimentos 
vão provar as caipirinhas e vão 
poder acessar um QR Code lá do 
empreendimento onde vão po-
der dar uma nota”, explica Daia-
ne Scolaro, presidente da Atema. 

A intenção após a divulgação 
dos resultados é de que se crie 
um circuito de caipirinhas en-
tre os participantes, para que 

a população e turistas possam 
provar os drinks até a realização 
da próxima edição do concurso. 
“A nossa intenção é justamente 
fomentar os produtos que nós 
temos aqui nos municípios e na 
região, a nossa gastronomia. A 
Atema já realiza o Festival Gas-
tronômico no mês de agosto, en-
tão agora a gente vem com esse 
projeto que é o Concurso de Cai-
pirinhas. Estamos com outros 
projetos, que a gente quer im-
plantar em 2025 justamente para 
fomentar a questão da gastrono-
mia, do turismo, para que a po-
pulação que mora aqui nos mu-
nicípios, na região, tenha algo 
diferente para estar provando, e 
também nós trazemos pessoas de 
fora para vir para cá”. 

Na segunda-feira, 11, durante 
o lançamento do concurso, con-
vidados tiveram a oportunidade 
de conhecer as instalações da 
Doble W, tradicional fabricante 
de Steinhaeger do Vale do Igua-
çu. A experiência, inclusive, é 

aberta ao público geral, com 
agendamento.

Fábio Rulf, gerente da Doble 
W, comenta que a participação 
no Concurso de Caipirinhas é 
muito significativo para a empre-
sa. “É um concurso emblemático 
para nós. Não poderíamos ficar 
de fora. É uma responsabilidade 
social que nós temos, que a em-
presa tem, devido à comunidade 
abraçar essa marca, abraçar a 
Doble W, o produto em si, e elas 
mesmas são as divulgadoras do 
produto. Então a gente tem que 
ser parceiro, fomentar isso, tra-
zer esse produto que há 60 anos 
está no nosso portfólio. O Stei-
nhaeger a gente faz com tanto 
carinho. É uma questão muito 
gratificante para nós poder fazer 
parte, eu acho que não podería-
mos ficar de fora e tenho certe-
za que vai ser mais um sucesso 
esse evento. A Doble W está de 
portas abertas para que a popu-
lação venha conhecer também 
o processo e convida todos para 
que prestigiem esse evento e que 
vá tomar as caipirinhas de Stei-
nhaeger que, com certeza, você 
não vai se arrepender”. 

Os três melhores estabeleci-
mentos receberão prêmios espe-
ciais: uma garrafa personalizada 
de Steinhaeger em porcelana e 
uma placa comemorativa, sim-
bolizando o reconhecimento ao 
talento local.

Confira os restaurantes 
participantes

Boccalone
Brothers
Caverna do Dragão Pizzaria
Dib’s
Hotel 10
Krokodilo Burguer
Mirante Grill
Olie’s
Onírica
Suku’s

ASSOCIAÇÃO DOS DIÁRIOS DO INTERIOR DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

25/11/2024 - segunda-feira - 14h30
O presidente em Exercício da Associação de Diários do Interior de Santa Catarina/ADI-
-SC, convoca os membros da diretoria e associados para a Assembleia Geral Ordinária 
que se realizará no dia 25 de novembro de 2024 às 14h30 em primeira chamada e às 
15h00 em segunda chamada, de forma virtual pela plataforma Google Meet ou presencial 
na Rua Idalina Pereira dos Santos nº 67, sala 101, agronômica, Florianópolis/SC para 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

ORDEM DO DIA
1 - Eleição da diretoria para biênio 2024/2026;

2 - Assuntos gerais.
Florianópolis/SC, 05 de novembro de 2024.

Adriano da Fonseca Kalil Escada
Presidente
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ASSOCIAÇÃO DOS DIÁRIOS DO INTERIOR DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

25/11/2024 - segunda-feira - 13h30
O presidente em Exercício da Associação de Diários do Interior de Santa Catarina/ADI-
-SC, convoca os membros da diretoria e associados para a Assembleia Geral Ordinária 
que se realizará no dia 25 de novembro de 2024 às 13h30 em primeira chamada e às 
14h00 em segunda chamada, de forma virtual pela plataforma Google Meet ou presencial 
na Rua Idalina Pereira dos Santos nº 67, sala 101, agronômica, Florianópolis/SC para 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

ORDEM DO DIA
1 - Aprovação das contas de 2023 até outubro de 2024;

2 - Relatório de atividades da associação.
Florianópolis/SC, 05 de novembro de 2024.

Adriano da Fonseca Kalil Escada
Presidente
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GOVERNADOR SANCIONA LEI DA GRATUIDADE DE PASSAGENS 
PARA IDOSOS NOS ÔNIBUS INTERMUNICIPAIS

Agora inicia o prazo de regulamentação; nova política deve entrar em vigor em 180 dias
Por AEN-PR

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Júnior sancionou 
na segunda-feira, 11, a lei 
nº22.162/2024 que implemen-
ta a gratuidade ou desconto 
de 50% para pessoas idosas 
na aquisição de passagens 
para utilização dos serviços de 
transporte rodoviário intermu-
nicipal. A nova legislação tam-
bém prevê a criação da Cartei-
ra da Pessoa Idosa Paranaense 
65+, que terá que ser usada 
para utilização no programa. 
Agora inicia o prazo de regula-
mentação, que envolve adapta-
ção dos sistemas e divulgação 
das novas regras, e a nova po-
lítica deve entrar em vigor em 
180 dias (maio de 2025).

Com a lei, as empresas pres-
tadoras de serviços reservarão 
dois assentos para uso gratuito 
e dois assentos para venda com 
desconto de 50% sobre o valor 
total da passagem até três ho-
ras antes do início da viagem 
nos serviços intermunicipais 
convencionais (fora os semi-
leitos e leitos). A adesão será 
por ordem de chegada, ou seja, 
as primeiras procuras terão a 
oportunidade de selecionar a 
gratuidade. As pessoas idosas 
beneficiárias das vagas gratui-
tas também ficam isentas do 
pagamento das tarifas de pedá-
gio e da taxa de utilização de 
terminais rodoviários.

Ultrapassadas as três horas 

de antecedência do horário de 
início da viagem, os assentos 
reservados para uso gratuito ou 
compra com desconto poderão 
ser disponibilizados à venda 
para outros usuários. Em casos 
de sobra de assentos por falta de 
demanda após as três horas de 
antecedência, a empresa presta-
dora de serviços poderá conce-
der os mesmos benefícios.

A lei também prevê que a pes-
soa idosa beneficiária poderá 
solicitar a emissão do bilhete de 
viagem de retorno no mesmo ato 
do agendamento gratuito ou da 
compra com desconto da viagem 
de ida, respeitados os procedi-
mentos estabelecidos. No dia 
marcado para a viagem, a pessoa 
idosa deverá comparecer ao lo-
cal de embarque até trinta minu-
tos antes da hora marcada.

As empresas prestadoras de 
serviços deverão adaptar seus 
sistemas de venda de passa-
gem on-line, visando permitir o 
agendamento da gratuidade ou 
a compra com desconto para as 
pessoas idosas credenciadas de 
forma fácil e eficiente, em siste-
ma similar ao da venda comum.

A nova proposta revoga a 
lei estadual 21.685/2023, que 
versava sobre o mesmo tema, 
mas que nunca chegou a ser im-
plementada porque foi alvo de 
questionamentos judiciais. Nos 
últimos meses o Governo do 
Paraná elaborou novos estudos 
técnicos e chegou a um texto 
legal que corrige dúvidas em re-
lação à venda e ao agendamento 
de assentos gratuitos, esclare-

cendo as questões que ficaram 
pendentes para a concessão do 
benefício.

Acesso ao desconto
Para ter acesso ao direito, os 

paranaenses deverão ter ida-
de igual ou superior a 65 anos, 
renda mensal igual ou inferior 
a dois salários-mínimos nacio-
nais, inscrição no Cadastro Úni-
co para Programas Sociais do 
Governo Federal – CadÚnico e 
possuir a Carteira da Pessoa Ido-
sa Paranaense 65+. Esse é outro 
ponto de mudança em relação à 
lei de 2023.

O benefício será concedido 

mediante cadastramento prévio 
da pessoa idosa perante o órgão 
responsável pela execução da 
Política Estadual dos Direitos da 
Pessoa Idosa no Estado do Para-
ná, que é a Secretaria da Mulher, 
Igualdade Racial e Pessoa Idosa.

A Carteira da Pessoa Idosa 
Paranaense 65+ será o instru-
mento de comprovação para 
que a pessoa idosa tenha aces-
so à gratuidade ou desconto na 
aquisição de passagens inter-
municipais, e será emitida me-
diante requerimento em sistema 
de gestão próprio.

Ela terá numeração e meca-
nismo de validação, no formato 
digital ou impresso, e será aceita 
em todo o território estadual a 
partir de sua expedição. Ela ain-
da será de uso exclusivo do titu-
lar, ficando vedada a sua trans-
ferência, empréstimo ou cessão.

Fiscalização e 
regulamentação

O Departamento de Estra-
das de Rodagem - DER/PR, 
por meio da Coordenadoria de 
Transporte Rodoviário Comer-
cial - CTRC, será responsável 
por comunicar as empresas que 
operam no transporte coletivo 
público rodoviário intermunici-
pal sobre o início da emissão das 
Carteiras da Pessoa Idosa Para-
naense 65+. O DER/PR também 
será responsável pela fiscaliza-
ção, a partir do Regulamento do 
Transporte Coletivo Rodoviário 
Intermunicipal de Passageiros 
do Estado do Paraná.

Foto: DER-PR
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Fotos: Assessoria

INFORME PUBLICITÁRIO

A 2ª MELHOR EMPRESA DO PARANÁ, PARA SE TRABALHAR,
É DE UNIÃO DA VITÓRIA!

A Pormade Portas, por mais um ano, foi reconhecida pelo GPTW PR
Da Assessoria

Não é novidade que a Porma-
de Portas, empresa sediada em 
União da Vitória, é referência 
quando o assunto é ser reconhe-
cida como uma das melhores 
empresas para se trabalhar no 
Brasil e no Paraná. Pilares como 
gestão humanizada, inovação 
e tecnologia são muito impor-
tantes na construção de organi-
zações sólidas e de tradição. E 
o dna, o cerne, eixo central de 
todas as ações da Pormade é va-
lorizar o maior ativo transforma-
dor de uma empresa: as pessoas.

O ano de 2024 não passou em 
branco quando o assunto foi reco-
nhecer as estratégias que elevam 
o patamar do bem estar dos co-
laboradores para criar ambientes 
saudáveis para se trabalhar. Re-
centemente, em cerimônia rea-
lizada em Curitiba, no dia 05 de 
novembro, segundo pesquisa rea-
lizada pela consultoria Great Pla-
ce to Work (GPTW), a Pormade é 
a segunda melhor empresa do Pa-
raná entre as de grande porte (en-
tre 1.000 a 9.999 funcionários). 
A organização também recebeu a 
premiação de Destaque Em Saú-
de Emocional e foi homenageada 
por fazer parte do ranking Paraná 
há 15 anos consecutivos.

A companhia figura há mais de 
20 consecutivos anos no ranking 
nacional, sendo premiada desde 
2002. O reconhecimento reflete 
o comprometimento constante 
da Pormade com pilares funda-

mentais como inovação, tecno-
logia e, sobretudo, a gestão de 
pessoas. A empresa acredita que 
o maior benefício que uma orga-
nização pode oferecer, atualmen-
te, é justamente um ambiente de 
trabalho saudável, participativo 
e que ainda assim seja desafia-
dor e ofereça oportunidades de 
crescimento profissional.

A direção da Pormade Portas 
esteve presente no evento onde o 
CEO da Pormade, Claudio Zini, 

afirma que “no mundo dos negó-
cios, nos dias de hoje, felicidade 
e bem estar equivalem a lucro. 
Felicidade dá resultado financei-
ro. E a busca da felicidade vem 
lá desde o início do mundo. Mas, 
a felicidade nas empresas ainda é 
por um resultado de ganhos e não 
pode ser de forma genuína, pois a 
felicidade tem que ser o motor da 
empresa. A felicidade é o estado 
emocional ideal para um trabalho 
de alta qualidade e produtividade. 
E o interessante, é que é um di-
nheiro misturado com felicidade. 
E isso parece uma coisa de fada. 
Mas, por incrível que pareça, é 
uma grande verdade."

Zini ainda ressalta a importân-
cia do bem-estar mental e da fe-
licidade no ambiente de trabalho 
para a prosperidade, destacando 
que o trabalho atual é predomi-
nantemente intelectual. Segundo 
ele, na Pormade, os colaborado-
res encaram desafios com entu-
siasmo, pois sabem que soluções 
bem-sucedidas se traduzem em 
ganhos pessoais. Zini enfatiza 
ainda a transformação das pes-
soas em ativos valiosos, já que 
vivemos na era do trabalhador 
do conhecimento.

Mas, afinal, o que é a premia-
ção do GPTW? Qual é a impor-
tância para o mercado de trabalho 
quando uma empresa é reconhe-
cida como um ótimo lugar para 
se trabalhar? Em um mercado de 
trabalho em constante evolução, 

onde os desafios crescem confor-
me a proporção da necessidade 
de evolução das empresas, orga-
nizações que são premiadas com 
o selo atestam que a qualidade 
na gestão de pessoas e a cultura 
organizacional são determinantes 
no desenvolvimento de ambien-
tes de trabalho saudáveis. Esse 
reconhecimento gera uma repu-
tação para a marca empregadora 
no mercado corporativo pois são 
os próprios colaboradores que 

expressam a sua opinião em inú-
meras pesquisas realizadas pela 
consultoria. 

A dimensão das conquistas 
da Pormade no GPTW, tanto 
em escala estadual e nacional, 
mostra como a empresa é, de 
fato, preocupada com a criação 
de um local onde o colaborador 
se sinta bem para desenvolver o 
seu trabalho e, também, como 
profissional. Como já citado an-
teriormente, a Pormade está no 
ranking desde 2002. 

Confira abaixo as outras 
conquistas ao longo dos 

anos:
Conquistou 15 prêmios de 

melhores empresas do Paraná – 
Todas as edições;

Conquistou 22 prêmios de 
melhores empresas do Brasil;

Conquistou 4 prêmios de 
melhores indústrias para 

trabalhar do Brasil;
Conquistou 5 prêmios de saúde, 
segurança e bem estar – Troféu 

SESI & GPTW;
Conquistou 4 prêmios de 
melhores empresas para 

trabalhar da América Latina
Total até o momento: 54 

prêmios GPTW 

São prêmios assim que reco-
nhecem e fortalecem a imagem 
da Pormade como uma empresa 
que, de fato, é um ótimo lugar 
para se trabalhar!


